
VI ENCONTRO DA SECÇÃO TEMÁTICA DE SOCIOLOGIA DO DIREITO E DA 
JUSTIÇA DA APS 

A Constituição do Social e do Político: afirmar os direitos fundamentais, 
responder aos desafios e imaginar o futuro 

30 e 31 de março de 2026 

Faculdade de Economia da UC, CES | Sofia e Tribunal da Relação de Coimbra 

Programa Geral 

30 de março – vários locais 

08h30 - 9h00 | Receção dos/as Participantes 
09h00 - 09h30 | Sessão de Abertura (Tribunal da Relação de Coimbra) 

Jorge Loureiro – Presidente do Tribunal da Relação de Coimbra 
José Manuel Mendes – Diretor da FEUC 
Tiago Santos Pereira – Diretor do CES/UC 
Membro da STSDJ 

09h30 - 11h00 | Conferência Plenária (Tribunal da Relação de Coimbra) 
Roberto Gargarella – Universidade Pompeu Fabra (Espanha), "La difícil relación 
entre constitucionalismo y democracia”  
Pierre Guibentif – Université Paris-Saclay 
Moderação: Patrícia André – STSDJ 

11h00 - 11h30 | Pausa para café 
11h30 - 13h00 | Sessões Paralelas (CES | Sofia) 
13h00 - 15h00 | Almoço na Liga dos Combatentes (inscrição obrigatória) 
15h00 - 16h30 |  

Sessões Paralelas 
Lançamento e apresentação do Livro  
Por uma teoria sociojurídica da sociedade algorítmica. Perspetivas plurais 

críticas de Wanda Capeller, João Pedroso e Andreia Santos por António Casimiro 
Ferreira e Pierre Guibentif 

Visita ao Centro 25 de abril (CES | Sofia) 
16h30 - 17h00 | Reunião da Secção Temática (CES | Sofia) 
17h30 - 19h00 | Mesa redonda “Justiça, Direitos e Sociedade” (Salão Brazil) 

Raquel Ribeiro (CES); Ana Paula Costa (Casa do Brasil); Gustavo Lopez (ClimAção 
Centro) 
Moderação: Susana Santos 

 
31 de março – FEUC 
09h30 - 11h00 | Sessões Paralelas 
11h00 - 11h30 | Pausa para café 
11h30 - 13h00 | Sessões Semi-Plenárias 

Sessão 1 - Crimes e Violências (Anfiteatro 3.1) 
Madalena Duarte – CES/FEUC 



Vera Duarte – Universidade da Maia 
Fernando Fontes – CES 
Moderação: Sílvia Gomes – STSDJ 
 
Sessão 2 - Justiça, Tecnologia e Inteligência Artificial (Anfiteatro 4.1) 
João Pedroso – CES/FEUC 
Rafaela Granja – Universidade do Minho 
José Joaquim Oliveira Martins – Assessor no Tribunal Constitucional 
Moderação: João Paulo Dias – STSDJ 

13h00 - 14h30 |Almoço 
14h30 - 16h00 | Sessão Plenária “Constitucionalismos: perspetiva internacional” 
(Auditório) 

António Casimiro Ferreira – CES/FEUC 
Cláudia Barbosa – Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 
Gerardo Ruiz – Universidade de Jaén (Espanha) 
José Octávio Van Dúnem – Universidade Agostinho Neto (Angola) 
Moderação: João Pedroso – CES/FEUC 

16h00 -16h30 | Pausa para café 
16h30 - 18h00 | Sessões Paralelas 
18h00 | Sessão de Encerramento 
 

Programa Sessões Paralelas 

Dia 30 de março de 2026 

11h30 – 13h00 | Sessão: Judiciário, Magistraturas e Democracia (Col. Graça - Piso 1) 

Moderação: João Paulo Dias 

● Democracia e Poder Judicial: desafios e oportunidades de uma relação complexa: 

Conceição Gomes. 

● Bourdieu no Palácio Ratton: Habitus, Activismo e Contenção Judicial: Jorge Filipe 

Silva Santos. 

● O Magistrado hoje: exegeta ou «arquiteto social»?: Madalena Mota. 

● Movimentos Institucionais da Justiça: democratização da gestão do serviço público 

judiciário brasileiro: Maricilene Isaira Baia do Nascimento. 

● Reformas judiciais, circulação internacional de ideias e ditadura militar no Brasil", 

Ana Paula Lucena Silva Candeas. 

11h30 – 13h00 | Sessão Temática: Os Conselhos Económicos e Sociais face à erosão 

democrática: as experiências da Europa do Sul (Col. Graça - Piso 2) 

● O Conselho Económico e Social português: história, evolução, regime jurídico e 

propostas de reforma: Teresa Violante. 

● A experiência comparada na Europa do Sul: Portugal, Espanha, França e Itália: 

Patricia André. 

● As instituições intermédias na luta contra a crise da representação e da democracia: 

Luís Menezes do Vale. 



● O Conselho Económico e Social visto pelos atores com participação direta e indireta: 

Susana Santos. 

11h30 – 13h00 | Sessão: Racismo, Estado e Políticas Públicas (Liga dos Combatentes – Sala 

dos Atos) 

Moderação: Claúdia Resende 

● Racismo e Gramáticas de (Des)Proteção Estatal de Crianças e Jovens em Portugal: 

Silvia Rodríguez Maeso e Ana Rita Alves. 

● Racismo estrutural e políticas públicas no Brasil: análise da PEC 27/2024 e da ADPF 

973: Andressa Regina B. dos Santos e Isadora Bispo dos Santos . 

● Legislação e Racismo: análise das cotas nas universidades brasileiras: Maria das 

Graças Andrade Ataíde de Almeida e Isabela Bezerra Costa. 

● Conflito interétnico e racismo institucional: o estudo de caso do bairro das 

Enguardas em Braga: Manuel Carlos Ferreira da Silva e Joel Augusto Felizes. 

● Racismo institucional e os mecanismos de manutenção sistêmica de desigualdades 

entre imigrantes: Alessandra Barcelos Oribes. 

15h00 – 16h30 | Sessão: Temporalidades e Fronteiras do Direito Contemporâneo (Col. Graça 

- Piso 1) 

Moderação: Paula Casaleiro 

● A reserva da vida privada e o controlo laboral da intimidade: (re)constituição de um 

problema constitucional: Ana Oliveira. 

● Direito em campo: pluralismo jurídico e regulação do desporto contemporâneo: 

Carlos Manuel Simões Nolasco. 

● O DESCOMPASSO ENTRE O TEMPO DA NATUREZA E O TEMPO DA POLÍTICA 

(Negacionismo Climático): Wanderson Marques Cavalcante. 

● Stadu di Nason: um olhar crítico sobre jovens e participação política em Cabo Verde: 

Redy Wilson Andrade Duarte Lima. 

● "Racismo, discriminação e ativismo digital no desporto": Marcos Antonio Batista da Silva. 

15h00 – 16h30 | Sessão Temática: Imaginar a Justiça com perspetiva de género: desafios 

emergentes, direitos e instituições (Col. Graça - Piso 2) 

● Da neutralidade à responsividade: repensar a justiça juvenil a partir do género: Vera 

Duarte. 

● Vulnerabilidades, Vitimação e Desafios à Integração de Mulheres Imigrantes em 

Portugal: Estefânia Silva. 

● Assédio Sexual nas Instituições de Ensino Superior: Sofia Neves, Mafalda Sousa, Joana 

Topa, Estefânia Silva, Janete Borges, Mafalda Ferreira e Emarete Santos. 

● Credibilidade, poder e interseccionalidade: uma análise da justiça em Portugal: Joana 

Topa, Cátia Pontedeira e Liliana Rodrigues. 

● Enquadramento mediático das mulheres no crime organizado: Ana Guerreiro, Lígia 

Afonso e Pedro Sousa. 

15h30 – 16h30 | Sessão: Prisão, Punição e (re) Produção de Desigualdades (Liga dos 

Combatentes – Sala dos Atos) 

Moderação: Sílvia Gomes 



● O NOVO NORMAL DO ESTADO DE EXCEÇÃO OU O QUE SEMPRE FOI VELHO NAS 

PRISÕES BRASILEIRAS: Anna Izabel Santos Sabbag. 

● Do Parlamento à Prisão: discurso político sobre o sistema prisional no Portugal 

democrático: Diogo Filipe Barreto Barão Mendes. 

● PATRIARCADO, RACISMO E O ENCARCERAMENTO DE MULHERES NO RASIL: Rosilene 

Marques Sobrinho de França. 

● Envelhecimento generizado, mulheres mais velhas e direitos fundamentais na prisão: 

Sílvia Bernardo, Amélia Augusto e Pedro das Neves. 

 

Dia 31 de março de 2026 

 

09h30 – 11h00 | Sessão: Género, direito(s) e justiça (Anfiteatro 3.1) 

Moderação: Madalena Duarte  

● Justiça Reprodutiva, Feminismo Decolonial e Resistência de Corpos do Sul Global na 

Europa: Mariana Holanda Rusu. 

● Reproductive Justice and Decolonial Perspectives: Cape Verdean Women’s 

Experiences: Joana Bessa Topa. 

● Inimigos distintos, alvos comuns: as mulheres no discurso da ultradireita no Brasil e 

em Portugal: Camila Miranda Evangelista. 

● CUIDADO, MULHERES E CIDADE: o urbanismo feminista como caminho para 

territórios acolhedores: Celyne da Fonseca Soares. 

● JUSTIÇA FISCAL E A MULHER NO MINHA CASA, MINHA VIDA: DA PROPRIEDADE À 

CONSENSUALIDADE TRIBUTÁRIA: Miguel Gustavo Carvalho Brasil Cunha. 

 

09h30 – 11h00 | Sessão: Capitalismo Digital, Regulação e Erosão Democrática (Anfiteatro 

4.1) 

Moderação: Vera Duarte 

● Capitalismo de vigilância e Tecno-feudalismo: As Big Techs e a erosão democrática: 

Flavia do Espírito Santo Batista. 

● Desafios para a regulação do trabalho de plataformas no Brasil: Marilia Verissimo 

Veronese. 

● Inteligência artificial e desafios ao direito do trabalho: uma análise sociojurídica ao 

AI ACT: Andreia Filipa G. dos Santos e João António Fernandes Pedroso. 

● ENTRE A VIGILÂNCIA E A DIGNIDADE: A INSTRUMENTALIZAÇÃO IDEOLÓGICA DA IA 

NO TRÂNSITO TRANSFRONTEIRIÇO: Ana Letícia Maciel de Vasconcellos. 

● EXCECIONALISMO E BRANQUEAMENTO DE CAPITAIS NO CAPITALISMO 

GLOBALIZADO: Nilvya Cidade de Souza. 

 

09h30 – 11h00 | Sessão: Subjetividade, Emoções e Saúde nas Instituições de Justiça (Sala 

3.1) 



Moderação: Susana Santos 

● O Estado ‘Periclitante’ das Magistraturas Portuguesas: combate ao stresse e burnout 

profissionais: João Paulo Dias e Paula Casaleiro. 

● Racismo e necropolítica na produção subjetiva de policiais militares negros: Tiago 

Ferreira da Silva. 

● Analisando as injustiças contra mulheres multidesafiadas e novos fundamentos para 

a justiça: Priscila Dias Batista Vieira. 

● O Princípio da Igualdade e a Perspetiva de Género no Ato de Julgar: Reflexões para a 

Justiça: Patrícia Penque Vicente. 

● Justiça criminal preditiva e o papel das emoções: Barbara Goncalves Branco. 

 

09h30 – 11h00 | Sessão: Cuidado, Direitos e Justiça Social (Sala 4.1) 

Moderação: Carlos Nolasco 

● Quando o cuidado se torna um risco: violência contra pessoas com deficiência em 

instituições: Fernando Fontes e Cláudia Nogueira. 

● Direitos das Pessoas com Deficiência no Brasil e os Desafios Constitucionais 

Contemporâneos: Catia Brito dos Santos. 

● Colo e Castigo: Idealizações normativas de cuidado e desigualdade interseccional: 

Madalena Cid Teles. 

● Inclusão e direitos fundamentais: entre reconhecimento e efetividade: Maria da Silva 

Torres, Ana Paula da Silva Pereira e Manuel José Jacinto Sarmento Pereira. 

● "Adolescência, violência animal e a constituição de direitos": Mariana Carvalho Soares. 

 

09h30 – 11h00 | Sessão: Justiça criminal e Políticas de Segurança (Sala 4.2) 

Moderação: Cláudia Resende 

● A arquitetura processual penal portuguesa sob o crivo do Tribunal Europeu dos 

Direitos Humanos: Fernando Laercio Alves da Silva. 

● Uma análise exploratória dos perfis inseridos na Base de Dados de Perfis de ADN 

Portuguesa: Susana Costa e Filipe Santos. 

● A Teoria Económica do Crime para Além do Cálculo Racional: Flavio Werneck 

Meneguelli. 

● A vítima pode falar? Algumas reflexões sobre o sistema tradicional de justiça 

criminal: Gina Kerly Pontes Moura. 

● “A Corrupção como Vulnerabilidade Estrutural: Prevenindo a Infiltração do Crime 

Organizado Transnacional em Portugal à Luz da Experiência Brasileira”: Roberto 

Uchôa de Oliveira Santos. 

 

09h30 – 11h00 | Sessão Temática: Por uma sociologia crítica da mobilização do direito em 

contextos de vulnerabilização (Sala 4.3) 

● Sociologia crítica da mobilização do direito: Nathalie Nunes. 

● Maternidade, capacitismo e migração: Marina Dias de Faria. 



● Testemunhos de Ocupação: acesso ao direito social à moradia: Isabella Faustino. 

● Políticas de (des)igualdade e auto-governança institucional: Laís Rodrigues. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão: Desinformação, Populismo e Autoritarismo Digital 

(Anfiteatro 3.1) 

Moderação: Patrícia André 

● DESINFORMAÇÃO E POPULISMO DIGITAL: PSICODINÂMICA AFETIVA DA EXTREMA 

DIREITA: Benício Fagner dos Santos, Katya Kozicki e Gustavo Silveira Borges. 

● AUTORITARISMO DIGITAL E EROSÃO DEMOCRÁTICA: Benício Fagner dos Santos, 

Katya Kozicki e Gustavo Silveira Borges. 

● Tecnologia, (des)informação e autoritarismo digital – uma visão realista das 

plataformas: Andrea C. L. O. N. S. Esteves da Silva. 

● “Ativismo digital bolsonarista: mediação e curadoria de moderadores de conteúdo em 

grupos do Facebook": Gleice Maria Mattos de Vasconcellos Luz. 

● "Sobre o impacto da inteligência artificial na integridade eleitoral": Mariana Caetano da 

Silva Souza Schwindt. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão: IA, Justiça e Democracia (Anfiteatro 4.1) 

Moderação: Vera Duarte 

● Inteligência artificial nos tribunais: desafios éticos, independência judicial e direitos 

fundamentais: Marina Henriques e Conceição Gomes. 

● Por uma ontologia do presente digital: a constituição do Homo Juridicus na 

sociedade algorítmica: Wanda Capeller. 

● Justiça digital em Portugal: desafios para os direitos fundamentais: João Paulo Dias, 

Diana Barros, Marina Henriques e Paula Fernando. 

● A Aceleração do Tempo e a Força dos Não Eleitos: A Soberania Algorítmica como 

Temporalidade de Exceção: Daniel Sabbag. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão: Colonialidade, Decolonialidade e Pluralismo Jurídico (Sala 3.1) 

Moderação: João Pedroso 

● Os subalternos do campo brasileiro: análise da legislação de terras à luz da Teoria 

Decolonial: Roberta Freitas Guerra. 

● Direito em Goa: diferença e pluralismo jurídico no século XIX e na atualidade: Luís 

Pedroso de Lima Cabral de Oliveira. 

● Pluralismo Subordinado na Colômbia: Bryan Vargas Reyes. 

● Marcos do tempo e do espaço: A Crítica da Forma Jurídica e os Limites dos Direitos 

Indígenas: Moara Assis Crivelente e Luís Gustavo Guerreiro. 

● Constitucionalismo social, transplantes jurídicos e acesso à justiça no pós-colonial 

lusófono: Miguel de Lemos. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão: Migrações, Fronteiras e Vigilância (Sala 4.1) 



Moderação: Carlos Nolasco 

● Vulnerabilidades, migração e justiça penal: mulheres estrangeiras condenadas por 

tráfico: Rute Ferreira, Janete Borges e Estefânia Silva. 

● How is ambition governed? Conceptualizing Aspirational Governance and Youth 

Migration: Filipa Saraiva. 

● As devoluções sumárias (pushbacks) no contexto europeu das migrações: Viviane 

Mattos Nielsen. 

● "Da Mala ao Muro... a conversão do migrante em ‘guarda-fronteira’ em França e no 

Brasil": António Filipe Chambel da Conceição. 

● "Residência Legal em Portugal: Entre a Vulnerabilidade, a Ambiguidade e o Peso da 

Decisão”: Elizabeth Challinor. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão: Educação, Epistemologias e Produção do Direito (Sala 4.2) 

Moderação: Susana Santos 

● OLHARES CONTRA-HEGEMÔNICOS DE ESTUDANTES COTISTAS EM MOBILIDADE: 

Nelson Rocha Lima, Fernanda Santos Bastos, Marta Cristiane Ferreira dos Santos, 

Thiago de Souza Alves e Sonia Maria Rocha Sampaio. 

● Espiritualidade e justiça epistémica na formação em saúde: Cláudia Inês de Carvalho 

Silva Nogueira. 

● O currículo como contrato: sobre a protecção constitucional da ‘liberdade de 

aprender e ensinar’: Tiago Manuel Coelho Ribeiro. 

● Dai flores aos rebeldes caídos / com o olhar virado a aurora: o Brasil como 

cartografia do futuro português: Bruno Aguiar Santos. 

 

16h30 – 18h00 | Sessão Temática: Democracias em crise: leituras a partir do julgamento dos 

fatos do 08 de janeiro de 2023 no Brasil (Sala 4.3) 

● Gênero e Democracia em crise: Andressa Regina Bissolotti dos Santos. 

● O garantismo e a defesa da democracia em crise: Rafael de Deus Garcia. 

● Sobre os usos do conceito de democracia no julgamento de Jair Bolsonaro: Luciana 

Silva Garcia. 

● A apropriação da gramática dos direitos humanos pelo neoconservadorismo: 

Gustavo Miranda Coutinho. 

 

 


